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Lista de siglas  

CAB Colégio Agrícola de Brasília 

CAN Colégio da Asa Norte 

CCMDF Colégio Cívico-Militar do Distrito Federal 

CD  Conselho Diretor 

CEAN Centro de Ensino Médio Asa Norte 

CEDF Conselho de Educação do Distrito Federal 

CEF  Centro de Ensino Fundamental 

CEFARE Centro de Educação Física e Desporto de Alto Rendimento Escolar 

CEFED Centro de Educação Física e Desporto Escolar 

CEI Campanha de Erradicação de Favelas 

CEMAB Centro de Ensino Médio Ave Branca 

CEMEB Centro de Ensino Médio Elefante Branco 

CEMVL Centro de Estudos Musicais Villa-Lobos  

CEP Coordenação de Educação Primária 

CESAS Centro de Estudos Supletivos da Asa Sul (Até 2000) 

CESVO Centro de Educação de Jovens e Adultos Verde Oliva 

CFE Conselho Federal de Educação 

CIBRA Colégio Integrado de Brasília 

CIEF Centro Interescolar de Educação Física 

CIL Centro Interescolar de Línguas 

CIPCEA Centro Interescolar Provisório do Complexo Escolar “A” 

CMP Comando Militar do Planalto 

CODEPLAN Companhia de Planejamento do Distrito Federal 

COSINE Coordenação de Supervisão Institucional e Normas de Ensino 

CPMDF Colégio da Polícia Militar do Distrito Federal 

CTS Colégio de Taguatinga Sul 

Dec. Decreto 

DEx.  Diretor Executivo 

DF Distrito Federal 

DIE Departamento de Inspeção do Ensino 

DIEF Direção de Educação Física 

DODF  Diário Oficial do Distrito Federal (até junho de 1976 era apenas DF) 

DOU  Diário Oficial da União 

EC Escola Classe 

EJA Educação de Jovens e Adultos 

EMB Escola de Música de Brasília 

ENB Escola Normal de Brasília 

FEDF  Fundação Educacional do Distrito Federal 

GDF  Governo do Distrito Federal 
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GISNO Ginásio do Setor Noroeste 

GPAV - Sob 
Gerência de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação Educacional de 
Sobradinho 

GT Grupo de Estudo 

IAPI Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários 

IFB Instituto Federal de Brasília 

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

JEBs Jogos Escolares Brasileiros 

JEDF Jogos Escolares do Distrito Federal 

LDB Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

LEM Língua Estrangeira Moderna 

MEC  Ministério de Educação e Cultura 

NIDAE Núcleo de Informação, Documentação e Acervo Escolar 

PPP Projeto Político Pedagógico 

Pres. Presidência da Fundação Educacional do Distrito Federal 

RA Região Administrativa 

RCG Regimento de Cavalaria de Guarda 

REB Rádio Educadora de Brasília 

RM Região Militar 

SE Secretaria de Educação do Distrito Federal 

SEC  Secretaria de Educação e Cultura 

SEE Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

SINJ-DF Sistema Integrado de Normas Jurídicas do Distrito Federal 

SMU  Setor Militar Urbano 

Sra.  Senhora 

SUPLAV Subsecretaria de Planejamento, Acompanhamento e Avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Siglas dos endereços de Brasília 

EQN Entrequadra Norte 

EQS  Entrequadra Sul  

QD  Quadra 

SGAN  Setor de Grandes Áreas Norte  

SGAS  Setor de Grandes Áreas Sul  

SHCGN  Setor Habitacional de Casas Geminadas Norte  

SHCN Setor Habitacional de Casas Norte 

SHCS Setor Habitacional de Casas Sul 

SQN Superquadra Norte 

SQS Super Quadra Sul 

 

Siglas dos endereços 

Av. Avenida 

CNC Comercial Norte C (Taguatinga) 

CPComunitária Caixa Postal Comunitária 

EQNL Entrequadra Norte L (Taguatinga) 

EQNM Entrequadra Norte M (Taguatinga) 

EQNN Entrequadra Norte N (Ceilândia) 

EQNO Entrequadra Norte O (Ceilândia) 

QE  Quadra Externa (Guará) 

QI Quadra Interna (Lago Sul e Lago Norte) 

QNA  Quadra Norte A (Taguatinga) 

QNC  Quadra Norte C (Taguatinga) 

QND  Quadra Norte D (Taguatinga) 

QNG  Quadra Norte G (Taguatinga) 

QNJ  Quadra Norte J (Taguatinga) 

QNL Quadra Norte L (Taguatinga) 

QNM Quadra Norte M (Taguatinga) 

QNN Quadra Norte N (Ceilândia) 

QSA  Quadra Sul A (Taguatinga) 

QSD  Quadra Sul D (Taguatinga) 

QSE  Quadra Sul E (Taguatinga) 

SN Sem número 

SHCES Setor de Habitações Coletivas Econômicas Sul (Cruzeiro Novo) 

SHIS Setor de Habitações Individuais Sul (Lago Sul) 

SMDB Setor de Mansões Dom Bosco (Lago Sul) 

VC  Trecho de rodovia vicinal  
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A instalação das escolas no 
Distrito Federal: Década de 1970 

Resumo: Este trabalho apresenta o levantamento das unidades escolares públicas existentes na década 
de 1970 no Distrito Federal, dada a necessidade de preencher a lacuna de informações sobre as escolas 
nesse período. É também apresentado um breve histórico sobre os órgãos responsáveis pela educação na 
década, as reformas ocorridas e o impacto na educação do Distrito Federal. O estudo está fundamentado 
em documentos oficiais e registros encontrados em uma intensa pesquisa documental sobre essas institui-
ções educacionais. Foram pesquisadas 208 Unidades de Ensino que existiam na década de 1970. Todas as 
informações são apresentadas, quando possível, com as datas das alterações, criações e extinções de cada 
unidade de ensino, citando os respectivos dispositivos legais da época até os dias de hoje. Nos casos onde 
a pesquisa não encontrou amparos legais, apresentamos o que foi possível levantar de informação de tal 
forma a esclarecer ao máximo possível a evolução de cada escola. À medida que documentos, relatos e 
informações reconhecidas sejam localizados, as informações poderão ser revistas e atualizadas.

Palavras-chave: Criação de escolas. Década de 1970. Educação em Brasília. Fundação Educacional do 
Distrito Federal. Histórico de escolas públicas no Distrito Federal.
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Introdução

O objetivo deste artigo é, dando continuidade ao tra-
balho de levantamento de escolas existentes no Distrito 
Federal (REIS e CORDEIRO, 2021), apresentar as unida-
des escolares públicas existentes na década de 1970 no 
Distrito Federal. Para tanto, o artigo será fundamenta-
do em documentos oficiais e registros encontrados em 
uma intensa pesquisa documental sobre essas institui-
ções educacionais. 

Todas as informações são apresentadas, quando 
possível, com as datas das alterações, criações e extin-
ções de cada unidade de ensino, citando os respectivos 
dispositivos legais da época até os dias de hoje. Além 
disso, estes dados são dispostos com a seguinte com-
posição: escolas criadas à época e ativas até hoje; as 
inativas; as extintas posteriormente e também aquelas 
transformadas ou incorporadas.

Assim, este trabalho está estruturado da seguinte 
forma: Inicialmente é apresentado um breve histórico 
sobre os órgãos responsáveis pela educação na década, 
as reformas ocorridas e o impacto na educação do Dis-
trito Federal. Em seguida, apresenta-se, em anexo, a lis-
ta das escolas que existiam à época ou que foram cria-
das na década de 1970 (Quadro 1, Apêndice). Por fim, 
faz-se um histórico com informações sobre estas esco-
las e, quando for o caso, os dados atualizados de 2020 
dessas unidades de ensino. Em casos onde a pesquisa 
realizada não encontrou amparos legais apresenta-se o 
que foi possível levantar de informação de tal forma a 
esclarecer ao máximo possível a evolução de cada uni-
dade escolar aqui apresentada. As informações sobre 
endereço, situação de funcionamento, localização den-
tre outras, resultantes do Censo Escolar da Educação 
Básica, levantamento estatístico anual coordenado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira – INEP, que reúne as informações de-
claradas pelas Unidades de Ensino. Ressaltamos que as 
informações poderão ser revistas na medida em que 
novos documentos forem encontrados.

Histórico

Um dos grandes destaques na educação na década 
de 1970 foi a promulgação da Lei nº 5.692 de 11 de 
agosto de 1971, fixando as diretrizes e bases para 
o ensino de 1° e 2° graus. Dentre as reformas da 
lei destacam-se a extensão da escolaridade de quatro 
para oito anos, com ensino de 1° grau obrigatório 
dos 7 aos 14 anos e a profissionalização do então 
ensino secundário, exigindo desde a obrigatoriedade 
do serviço de orientação educacional e vocacional, ao 
preparo dos professores, além de espaços adequados 
ao ensino profissionalizante. 

Nesse sentido, conforme exigência do artigo n° 72, 
foi elaborado pela Secretaria da Educação e Cultura - 
Fundação Educacional do Distrito Federal (SEC-FEDF), o 
anteprojeto do Plano Prévio1 de implantação do regime 
instituído pela referida lei (DISTRITO FEDERAL, 1971).

De acordo com o grupo de trabalho (GT), designa-
do para preparar o documento, dentre as dificulda-
des apontaram: 

• a inexistência de um órgão próprio de planejamento; 
• a incompatibilidade da estrutura da SEC-FEDF 
com a nova lei, dada a falta, por exemplo, de uma 
área de responsabilidade executiva específica; 
• a desproporcionalidade entre o ensino primário 
e secundário: enquanto no Brasil essa proporção é 
de 100 para 25 alunos, no Distrito Federal é de 100 
para 57 (p.11).

Dentre as propostas apresentadas pelo GT para ade-
quação à nova lei está a correção de nível dos alunos 
da 5ª e 6ª séries. A justificativa para a aceleração da 
escolaridade foi “(...) o congestionamento curricular e a 
sobrecarga programática existentes na educação brasi-
leira, sendo aconselhável uma “limpeza de área” (DIS-
TRITO FEDERAL, 1971, p.8).

Com a obrigatoriedade da extensão da escolarida-
de de quatro para oito anos, com todas as crianças e 
adolescentes de 7 a 14 anos na rede, e dado o número 
elevado de pessoas nessa faixa etária, que além de so-
brecarregar o sistema educacional, teriam considerável 
atraso de escolaridade, o GT propôs além do Censo 
Escolar no ano de 1971, matricular todas as crianças 
com sete anos, sem forçar os demais grupos etários a 
ingressar no sistema. Assim, o grupo de 8 a 14 anos 
seria atendido pelo ensino supletivo. Propôs ainda a re-
formulação do ensino normal, além de um projeto pilo-
to do ensino supletivo compacto (quatro anos em dois) 
(DISTRITO FEDERAL, 1971, p. 9; Figura 1).

Segundo DURAN (2005):

A Lei 5.692/71 visava à profissionalização do então ensino se-
cundário, na tentativa de unificar os antigos ensino primário 
e médio, eliminando as diferenças entre os ramos secundário 
agrícola, industrial, comercial e normal.

Oliveira (1980) destacou que a Lei nº 5.692/71 trou-
xe aspectos positivos e negativos. Dentre os positivos 
houve a atenção ao ensino pré-escolar, o atendimento 
a alunos com deficiência nos centros de ensino espe-
cial, a criação dos complexos escolares. Com relação 
aos aspectos negativos podemos citar a burocratização 
com número excessivo de pareceres, instruções e regu-
lamentos necessários para a inovação administrativa ou 
pedagógica das escolas e a velada divisão do sistema 
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educacional: o da rede particular fortalecido pela queda 
de qualidade do ensino público; a rede oficial de ensino 
do Plano Piloto com escolas melhor equipadas e aque-
las das cidades satélites, em muitos casos com quali-
dade questionável. A implantação do 2º grau, com o 
profissionalizante compulsório, levou a perdas de cur-
sos técnicos existentes e não ofereceu condições para 
o preparo de qualidade.

Em apresentação no III Encontro de Secretários e 
Presidentes dos Conselhos Estaduais de Educação, rea-
lizado em Curitiba no dia 14 de julho de 1972, dentre as 
falas do então secretário de educação do Distrito Federal, 
Júlio de Castilhos Cachapuz de Medeiros, destacamos:

 
O Plano Prévio significou ruptura com a Lei de Diretrizes e Ba-
ses: O Distrito Federal, oficialmente, lançou-se por completo, 
de forma irreversível, no regime da Lei nº 5.692/71 (DISTRITO 
FEDERAL, s.d., p.83)

Nesse evento o secretário apresentou o esquema ge-
ral do Plano de implantação da nova estrutura do 1º e 
2º graus, conforme as (Figura 2)

Em face à Resolução nº 01/74 (Figura 3) que estabe-
leceu normas sobre estrutura e funcionamento do en-
sino de 1º e 2º graus de acordo com a Lei nº 5.692/71, 
o presidente da FEDF, através da Instrução nº 21 de 
11/6/75 (Figura 4), criou o grupo de trabalho responsá-
vel pelo detalhamento do funcionamento dos Distritos 
Educacionais, Complexos Escolares e Estabelecimentos 
de Ensino (Figura 4).

A FEDF instalada em 1960 tinha dentre suas atri-
buições, criar, instalar e manter estabelecimentos de 

ensino da educação básica. Os estabelecimentos de en-
sino eram parte da estrutura da Fundação Educacional 
e a organização era responsável por criar e manter os 
serviços educacionais no DF. A partir do decreto “N” 
481/66, todos os bens imóveis destinados à execução 
do ensino, assim como as estruturas administrativas e 
o pessoal envolvido com a prestação dos serviços edu-
cacionais são transferidos da FEDF para a Secretaria de 
Educação e Cultura. Nesse decreto as unidades escola-
res existentes são oficialmente criadas e passam a fazer 
parte do sistema educacional, integrando a Secretaria 
de Educação e Cultura (DISTRITO FEDERAL, 2021; p.58; 
DISTRITO FEDERAL, 2021).

Esse quadro só muda em 1971, pelos Decretos nº 1.627 
e nº 1628 de 14/3/1971, com a reestruturação da SEC, em 
que a administração das escolas volta a ser de responsa-
bilidade da FEDF, assim como a criação das instituições de 
ensino, após aprovação do Conselho de Educação do Dis-
trito Federal (CEDF) (FRANÇA, 2020; p.138). 

A partir do Decreto nº 3.290 de 25 de junho de 1976, 
publicado no DODF nº 08 no mês de junho do mesmo 
ano, é aprovado o estatuto da FEDF, que passa a ser o 
órgão de prestação de serviços educacionais. E, no ano 
seguinte, através do Decreto nº 3.574 de 03 de janeiro, 

Figura 1 – Plano prévio de implantação de ensino de 1º e 2º graus, p. 9.

Fonte: DISTRITO FEDERAL, 1971.

Figura 2 – Plano de implantação da nova estrutura de ensino.

Fonte: DISTRITO FEDERAL, s.d; p. 89
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a autorização para funcionamento dos estabelecimen-
tos de ensino passam a ocorrer após parecer favorável 
do CEDF, quando solicitado pela FEDF (FRANÇA, 2020; 
p. 231; DISTRITO FEDERAL, 2021).

No início dos anos 70, com o crescimento popula-
cional decorrente do fluxo migratório iniciado com a 
construção de Brasília, o número de pessoas a serem 
atendidas pelo sistema educacional aumentou conside-
ravelmente. O setor educacional deparou-se com essa 
realidade, além das distorções existentes dos alunos 
que já eram atendidos no DF. A falta de instalações e 
de condições de atendimento, além do grande número 
de estudantes, levou a necessidade de turnos alternati-
vos. No ensino primário tinham alunos no “3º turno”, 
que ocorria no horário do almoço. Esse turno chamado 
por turno intermediário ficou conhecido como turno da 
fome. Além dessas também tinham ainda as turmas no 
4º turno, cujas atividades aconteciam das 7:00 as 9:30, 
das 10:00 as 12:30, das 13:00 as 15:30 e das 16h as 
18:30 (DISTRITO FEDERAL, 2001; p.86). 

Com espaços insuficientes as salas provisórias eram 
em instalações desocupadas e adaptadas e não cons-
truções da secretaria de educação, que deveriam ser 
substituídas por escolas próprias e adequadas. No 

ensino médio noturno, a maioria dos alunos era abri-
gada em prédios, denominados anexos, sem instala-
ções, apoio administrativo ou pedagógico adequado. 
O atendimento ao ensino supletivo era reduzido, assim 
como à educação pré-escolar e ensino especial. Diante 
dessa situação crítica o governo do DF encaminhou várias 
solicitações de recursos à União na época da discussão da 
Lei no 5.692/71 e, com os repasses foi possível trabalhar os 
pontos mais críticos (DISTRITO FEDERAL, 2001; p.85 a 87).   

A partir da aprovação do plano prévio, o parecer 
nº 31/72 de 31/07/72, aprovou o Plano de Implan-
tação do regime educacional instituído pela Lei nº 
5.692/71 e, a Resolução nº 01/74, estabeleceu nor-
mas sobre a estrutura de funcionamento para o sis-
tema de ensino de 1º e 2º graus. (DISTRITO FEDERAL, 
1979; p.15 e 31; Figura 3).  

Assim, em substituição às Divisões da Educação 
(órgãos de natureza local) e, dentro do programa da 
implantação da regionalização do ensino no Distrito 
Federal, foram criados os Complexos Escolares, pela 
resolução n° 07 de 17 de fevereiro de 1975, publica-
da no DODF nº 47 de 01/04/75 que, em “Ad referen-
dum” do Conselho Diretor da FEDF (CD), extinguiu 
os empregos em comissão criados pela Resolução no 
33/71-CD, de 10/12/71 e criou  os empregos em co-
missão de Coordenadores de Complexos Escolares e 
Coordenadores Administrativos. 

No DODF nº 28 de 21/2/75, foi publicada a notícia 
da regionalização do ensino no DF. Segundo a publi-
cação, os coordenadores administrativos de distritos 
educacionais e de complexos escolares haviam sido 

Figura 3 - Pareceres do Conselho de Educação do Distrito Federal sobre Plano de 
Implantação do regime educacional instituído pela Lei nº 5.692/71  

Fonte: DISTRITO FEDERAL, 1979, p.15.

Figura 4 - Instrução nº 21/75

Fonte: DODF nº 106, de 17/07/1975, p. 30.
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designados pelo Secretário de Educação e Cultura, 
dentro do programa da implantação da regionaliza-
ção do ensino no Distrito Federal (Figura 5).

 Oficialmente os Complexos foram criados pelo De-
creto nº 3.5472 de 03/01/77 (DISTRITO FEDERAL, 2001; 
p.88; DISTRITO FEDERAL, 2021).

Com a reforma ocorrida em 1988, os Complexos Es-
colares criados como instâncias descentralizadas para 
responder ao crescimento da rede, foram substituídos 
pelas Diretorias Regionais de Ensino (MOTA, 2012)

A implantação plena da Lei 5.692/71 se deu em 1975 
com o início da 4ª série dos cursos profissionalizantes 
regulamentados pelo Parecer nº 45/72 do Conselho Fe-
deral de Educação (CFE). No entanto com a limitação de 
recursos humanos e técnicos, restringiram o número de 
cursos e de vagas, além de limitarem a idade para 19 
anos no ingresso na 1ª série do 2º grau, mas com pos-
siblidade de abertura para até 21 anos em áreas caren-
tes, como o Gama, Ceilândia, Brazlândia, Sobradinho e 
Planaltina (DISTRITO FEDERAL, 1979; p.21).

Com a aprovação da Resolução 01/74-CEDF, que estabelece 
normas sobre estrutura e funcionamento do ensino de 1º e 2º 
graus de acordo com a Lei nº 5.692/71, fica definitivamente 
regulamentada a implantação do novo regime instituído (DIS-
TRITO FEDERAL, 1979; p..21)

Foram também criados, com base nos dispositivos da 
Lei 5.692/71, os Centros de Ensino de 1º Grau nas cida-
des-satélites do Distrito Federal, para o ensino de 1ª a 8ª 
série (DISTRITO FEDERAL, 2001; p.92).

Outras alterações na estrutura da educação no Distri-
to federal, anterior à Lei 5.692/71, merecem destaque: 

A Coordenação de Educação Primária (CEP), como 
órgão central da Secretaria de Educação e Cultura des-
de 19663, nos anos 1970, dentre outras atribuições foi 
responsável por: 

• Implantação e supervisão de artes na escola pri-
mária;
• Implantação dos núcleos regionais e seu funcio-
namento;
• Implantação da cantina experimental do serviço 
de merenda escolar;
• Regulamentação dos concursos de diretores e 
orientadores;

Com a nova estrutura, foi extinta em 04 do mar-
ço de 1971, pelo Decreto nº 1.628, passando as suas 
funções para o Departamento de ensino elementar da 
FEDF, cujo regimento foi aprovado pela resolução nº 
02/71-CD-FEDF, de 04/3/1971. O departamento atingiu 
várias metas dentre elas:

• Expansão das matrículas de 7 a 14 anos;

• Expansão da 6ª série, com vista a implantação 
progressiva da nova lei de ensino;
• Por força da Lei 5.692/71 foram criados dois cen-
tros de ensino de 1° grau: um em Ceilândia e outro 
em Brazlândia (MUSEU DA EDUCAÇÃO; 1971; p. 47).

Com a reforma do ensino ocorrida na década de 
1970 cabe destacar ainda a criação do primeiro Centro 
Interescolar de Línguas de Brasília (CIL de Brasília) criado 
em 1975, segundo a Resolução nº 40 de 14 de agosto 
do mesmo ano, publicado no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) nº 132 de 02 de setembro de 1975, vin-
culado ao Departamento de Ensino de 2º Grau da Dire-
toria Geral de Pedagogia pela Fundação Educacional do 
Distrito Federal – FEDF (CORDEIRO, 2017).

Segundo DAMASCO (2012), o ensino de línguas nos 
Centros Interescolares de Línguas do Distrito Federal se 

Figura 5 – Ensino no DF é Regionalizado. DODF nº 28 de 21/2/1975

Fonte: DISTRITO FEDERAL, 2021.
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deu oficialmente em 1975, a partir da necessidade de 
melhorar a qualidade do ensino de línguas estrangeiras 
que acontecia nas escolas regulares do ensino médio. 
Segundo a autora, nas escolas públicas regulares havia 
um grande número de estudantes por sala de aula e 
uma heterogeneidade de níveis de conhecimento em 
língua estrangeira.

Outro centro interescolar criado na década foi o Cen-
tro Interescolar de Educação Física- CIEF, pela Resolu-
ção n°14/77 CD, publicada no DODF nº 70 de 14 de 
abril de 1977, com o objetivo de incentivar a prática 
desportiva entre os alunos da rede pública de ensino do 
DF. Localizado na avenida W/5 Sul, quadra 908, Brasí-
lia-DF desde a sua criação. 

Segundo o Projeto Público Pedagógico do CIEF 2014-
2016, a sua criação teve como objetivo prestar aten-
dimento às escolas tributárias CEMEB, CASEB e Setor 
Leste e dar suporte, com treinamento, para as seleções 
estudantis que disputavam os Jogos Escolares do Distri-
to Federal – JEDF e os Jogos Escolares Brasileiros – JEBs. 
Em 1995, foi aprovada a fusão do Centro de Educação 
Física e Desporto Escolar e do Centro Interescolar de 
Educação Física - CEFED/CIEF, que passaram à denomi-
nação de Direção de Educação Física – DIEF (Resolução 
5.175 de 03/08/1995, publicada no DODF nº 156, de 
14/08/1995).

Outra unidade educacional que merece destaque é a 
Escola Normal de Brasília, primeira escola de formação 
de professores do Distrito Federal, cujo funcionamento 
teve início em 1960, em um edifício construído numa 
área originalmente reservada para a escola normal, que 
abrigou provisoriamente os cursos ginasial, colegial e 
normal, uma vez que, o conjunto de instalações desti-
nado ao Centro de Educação Média não seria concluído 
por ocasião da transferência da Capital. Assim, o cur-
so normal iniciou em 19 de maio de 1960 no primeiro 

Centro de Ensino Médio, que passou a denominar-se 
CASEB, em homenagem aos seus organizadores. No 
ano seguinte, foi transferido para o Centro de Ensino 
Médio Elefante Branco (CEMEB), onde permaneceu até 
1969, quando em 29 de outubro foi inaugurada (Figura 
6) e, em 1970, foi transferido para a sede definitiva: a 
Escola Normal de Brasília (ENB). Nesse ano, em 05 de 
março, a escola foi criada pelo Decreto nº 1.306, publi-
cado (PEREIRA, 2008; RAMOS, 1990).

Ainda segundo Pereira:

A Escola Normal de Brasília, por se tratar de uma escola de 
formação de professores, não foi atingida, de imediato, em seu 
funcionamento, o que somente veio a ocorrer em 1975, quan-
do a administração central do sistema de ensino, no intuito de 
diminuir gastos, deliberou pela redução de tempo para um 
único turno, bem como introduziu modificações curriculares, 
sob a égide da Lei 5692/71, de nítida influência tecnicista Tais 
medidas levaram ao desvirtuamento da proposta inicial. O nú-
mero de alunos atingiu patamar elevado, a ponto de tornar-se 
necessária a realização de provas classificatórias para ingresso. 
Com a expansão da rede privada, modificava-se gradativamen-
te a composição social do alunado da Escola Normal, mediante 
o ingresso cada vez maior de filhos de trabalhadores. (PEREIRA, 
2008; p.20).

Cabe destacar ainda a transferência do Colégio Agrí-
cola de Brasília para o Governo do Distrito Federal por 
meio do Decreto nº 82.711, de 24 de novembro de 
1978, sendo devidamente incorporado à rede de en-
sino oficial do Distrito Federal a partir do Decreto nº 
4.506, de 26 de dezembro de 1978, com o objetivo 
de ministrar cursos regulares dos antigos Ginásio e Co-
legial Agrícola. Até então, a escola era subordinada à 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário do Mi-
nistério da Agricultura e funcionava desde 1963 sendo o 
único a oferecer curso do setor primário-técnico em agro-
pecuária, além do curso técnico em economia doméstica 
no setor terciário (DISTRITO FEDERAL, 1979; p.92). 

Outro evento importante foi a extinção da primeira 
escola criada no Distrito Federal: a Escola Classe Júlia 
Kubitschek, fato oficialmente ocorrido em 1976, sendo 
seu acervo recolhido, na época, para Escola Classe da 
Zoobotânica, atual Escola Classe 02 da Candangolândia 
(REIS; CORDEIRO;2021; Figura 7).

A Escola de Música de Brasília – EMB foi oficialmente 
criada nos anos 70. No entanto, segundo o Projeto Polí-
tico Pedagógico (PPP) dessa instituição, o seu surgimen-
to começou bem antes, a partir de dois movimentos de 
grupos musicais interessados em difundir a educação 
musical no Distrito Federal. O primeiro se deu no ano 
de 1961, quando Levino de Alcântara formou um co-
ral junto com um pequeno núcleo de instrumentos de 
orquestra no Centro de Ensino Médio Ave Branca (CE-
MAB). O segundo ocorreu em 1962 quando Reginaldo 

Figura 6 - Inauguração da Escola Normal de Brasília

Fonte: Ramos, 1990, p. 21
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Carvalho fundou, no Plano Piloto, o Centro de Estudos 
Musicais Villa-Lobos (CEMVL). Este Centro funcionava 
inicialmente no CASEB, onde o ensino de música era 
também oferecido a estudantes da rede pública. Nesse 
mesmo ano, Levino de Alcântara iniciou também um 
trabalho com um grupo vocal na REB, Rádio Educadora 
de Brasília, denominado de Madrigal da Rádio Educa-
dora de Brasília (DISTRITO FEDERAL, 1985. p.425; DIS-
TRITO FEDERAL, 2020; p. 7).

Em 1963, as antigas atividades do CEMVL passaram 
a funcionar no Centro de Ensino Médio Elefante Bran-
co (CEMEB), também pertencente à FEDF e, no ano 
seguinte, com a saída de Reginaldo Carvalho, as ati-
vidades do Coral Brasília foram dissolvidas. Levino de 
Alcântara, ao assumir o posto deixado por Reginaldo de 
Carvalho, acolheu os músicos cantores do Coral de Bra-
sília que permaneceram no Madrigal da Rádio Educado-
ra de Brasília, vindo então a desempenhar importante 
papel na campanha pela criação da EMB, com inúmeras 
apresentações na cidade. 

Oficialmente a escola de música de Brasília foi criada 
em 01/02/1972 através da publicação da Resolução nº 
33/71–CD, tendo então Maestro Levino de Alcântara 
como seu primeiro diretor em gestão, que perdurou 
até 1985. Sem endereço definitivo a jovem Escola de 
Música funcionou em diferentes endereços até que em 
11 de março de 1974 é inaugurada a sede definitiva, 
onde funciona até os dias de hoje (DISTRITO FEDERAL, 
1985. p.425; DISTRITO FEDERAL, 2020; p. 7).

Considerações finais

Este estudo procurou apresentar dinâmica educacional 
na década de 1970, dando continuidade ao trabalho de 
levantamento de escolas existentes no Distrito Federal 
nesse período. Nesse sentido buscou apresentar sucin-
tamente eventos que afetaram o sistema educacional 
existente naquela década.

Na década de 1970, o destaque na educação foi a 
promulgação da Lei nº 5.692 de 11 de agosto de 1971, 
fixando as diretrizes e bases para o ensino de 1° e 2° 
graus. O impacto da implantação dessa Lei na educa-
ção no Brasil e no Distrito Federal em particular trouxe 
consequências, algumas com reflexos até os dias atu-
ais. Dentre elas, podemos destacar a atenção ao ensino 
pré-escolar, o atendimento a alunos com deficiência 
nos centros de ensino especial, a criação dos comple-
xos escolares. Por outro lado, trouxe a burocratização 

com número excessivo de pareceres, instruções e regu-
lamentos necessários para a inovação administrativa ou 
pedagógica das escolas e a implantação do profissio-
nalizante compulsório, no ensino de 2º grau, levando a 
perdas de cursos técnicos já existentes, não oferecendo 
condições de preparo de qualidade em boa parte das 
escolas públicas oficiais existentes.

Foram pesquisadas 208 Unidades de Ensino que 
existiam na década de 1970. Atualmente, 180 de-
las (86,54%) estão ativas, 19 (9,13%) inativas e nove 
(4,33%) foram incorporadas ou transformadas. Ressal-
tamos ainda que, do total dessas escolas, 183 (87,98%) 
eram urbanas, três (1,44%) foram criadas como unida-
des escolares rurais e hoje são urbanas e sete (3,37%) 
eram escolas rurais e estão inativas.

E, assim como nos dois primeiros estudos, nos casos 
onde a pesquisa não encontrou amparos legais, apre-
sentamos o que foi possível levantar de informação de 
tal forma a esclarecer ao máximo possível evolução de 
cada escola. No entanto, ressaltamos que, à medida 
que documentos, relatos e informações reconhecidas 
sejam localizados, as informações poderão ser revistas 
e atualizadas.

Notas

1 O Plano Prévio foi aprovado pelo Conselho de educação do Distrito Federal, segundo o parecer nº125/71 de 06/12/1971(DISTRITO 
FEDERAL, 1979, p.15).

Figura 7: O.I. de 29/74 - Ofício sobre a mudança do material e do pessoal para 
a Escola-classe Zoobotânica

Fonte: Museu da Educação, 1975.
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Quadro 1 - Escolas criadas na década de 1970. 

Regional de Ensino Código INEP Nome da Escola em 2020 Primeiro Nome da Escola
Ano de 
Criação 
Oficial 

Início das 
Atividades

Situação em 2020

Guará 53008464 Centro Ensino Médio 01 do Guará Ginásio do Guará 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53000986 Centro Ensino Médio Paulo Freire Colégio da Asa Norte 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53009479 Centro Educacional do Lago Ginásio do Lago 1970 1970 Ativa

Guará 53008588 Escola Classe 03 do Guará Escola Classe nº 03 1971 1970 Ativa

Guará 53010744 Centro Ensino Especial 01 do Guará Escola Classe nº 04 1971 1970 Ativa

São Sebastião 53009762 Escola Classe Cachoeirinha Escola Rural Cachoeirinha 1976 1970 Ativa

Sobradinho 53005406 Centro Ensino Fundamental Queima Lençol Escola Rural Queima Lençol                                                            1976 1970 Ativa

Sobradinho 53005660 Escola Classe 11 de Sobradinho Escola Classe nº 11 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53008839 Escola Classe 05 do Cruzeiro Escola Classe nº 5 - Cruzeiro 1970 1970 Ativa

Planaltina 53006097 Centro Ensino Especial 01 de Planaltina Escola Classe nº 02 1970 1970 Ativa

Gama 53002946 Escola Classe 17 do Gama Escola Classe nº 17 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53008820 Escola Classe 04 do Cruzeiro Escola Classe nº 4 - Cruzeiro 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53009525 Escola Classe 01 SHI-SUL Escola Classe nº 01 do SHI/Sul 1970 1970 Ativa

Sobradinho 53005678 Escola Classe 12 de Sobradinho Escola Classe nº 12 1970 1970 Ativa

Planaltina 53006011 Escola Classe Mestre D'Armas Escola Rural Mestre D'Armas         1970 1970 Ativa

Gama 53002954 Escola Classe 18 do Gama Escola Classe nº 18 1971 1970 Ativa

Taguatinga 53004205 Centro de Educação Infantil 02 de Taguatinga Escola Classe nº 30 1970 1970 Ativa

São Sebastião 53009797 Centro Ensino Fundamental Jataí Escola Rural do Jataí 1970 1970 Ativa

Taguatinga 53004396 Escola Classe 54 de Taguatinga Colégio de Taguatinga Sul 1970 1970 Ativa

Plano Piloto 53001834 Escola Normal de Brasília Não houve alteração 1970 1970 Extinta

Taguatinga sem Código Ginásio de Taguatinga Sul - GTS Ginásio de Taguatinga - Sul 1970 1970 Extinta

Brazlândia sem Código Escola Rural Alexandre de Gusmão Não houve alteração 1970 1970 Extinta

Brazlândia sem Código Escola Rural Santo António dos Guimarães - Núcleo 7 Não houve alteração 1970 1970 Extinta

Sobradinho 53005651 Escola Classe 10 de Sobradinho Escola Classe nº 10 1970 1971 Ativa

Plano Piloto 53001702 Centro Ensino Fundamental 405 Sul Escola Classe da SQS 405 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53001494 Escola Classe 111 Sul Escola Classe da SQS 111 1971 1971 Ativa

Gama 53002962 Escola Classe 19 do Gama Escola Classe nº 19 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53001567 Centro Ensino Fundamental 214 Sul Escola Classe da SQS 214 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53001044 Centro Educacional GISNO Ginásio do Setor  Noroeste - GISNO 1971 1971 Ativa

Ceilândia 53007646 Escola Classe 01 de Ceilândia Escola Classe nº 31 (de Taguatinga) 1971 1971 Ativa

Gama 53002997 Escola Classe 22 do Gama Escola Classe nº 22 1971 1971 Ativa

Ceilândia 53007654 Escola Classe 02 de Ceilândia Escola Classe nº 32  (de Taguatinga) 1971 1971 Ativa

Gama 53002970 Jardim de Infância 02 do Gama Escola Classe nº 20 (Gama) 1971 1971 Ativa

Sobradinho 53005929 Centro de Educação Infantil  01 de Sobradinho
Jardim de Infância na Cidade na Satélite de 
Sobradinho

1971 1971 Ativa

Paranoá 53006844 Escola Classe Cariru Escola Rural do Cariru 1970 1971 Ativa

Paranoá 53006810 Centro Ensino Fundamental Buriti Vermelho Escola Rural Buriti Vermelho 1970 1971 Ativa

Ceilândia 53007662 Escola Classe 03 de Ceilândia Escola Classe nº 33  (de Taguatinga) 1971 1971 Ativa
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Plano Piloto 53001532 Escola Classe 204 Sul Escola Classe da SQS 204 1971 1971 Ativa

Ceilândia 53007379 Centro Ensino Fundamental 16 de Ceilândia Escola Classe nº 34  (de Taguatinga) 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53009533 Escola Classe Jardim Botânico Escola Rural Estação Florestal Cabeça do Veado 1971 1971 Ativa

Planaltina 53006534 Escola Classe Rajadinha Escola Rural  do Núcleo de Rajadinha 1971 1971 Ativa

Planaltina 53006216 Escola Classe 05 de Planaltina Escola Classe nº 05 1971 1971 Ativa

Ceilândia 53007417 Centro Ensino Fundamental 20 de Ceilândia Escola Classe nº 35  (de Taguatinga) 1971 1971 Ativa

Planaltina 53006208 Escola Classe 04 de Planaltina Escola Classe nº 04 1971 1971 Ativa

Planaltina 53006194 Escola Classe 03 de Planaltina Escola Classe nº 03 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53001613 Centro Ensino Fundamental 306 Norte Escola Classe da SQN 306 1971 1971 Ativa

Ceilândia 53007506 Centro Ensino Médio 03 de Ceilândia I Centro de Ensino de 1º Grau 1971 1971 Ativa

Plano Piloto 53000870 Centro Ensino Fundamental 03 de Brasília Escola Classe da SQS 103    1971 1971 Ativa

Gama 53002989 Escola Classe 21 do Gama Escola Classe nº 21 1971 1971 Ativa

Paranoá 53006917 Escola Classe Sobradinho dos Melos Escola Rural  Sobradinho dos Melos 1971 1971 Ativa

Planaltina sem Código Escola de Aplicação do Colégio de Planaltina
Integrada ao  Centro Educacional 01 de 
Planaltina, hoje Centro de Ensino Médio 01 de 
Planaltina (53006062)

1971 1971 Integrada

Gama sem Código Escola de Aplicação do Colégio do Gama
Integrada ao  Centro Educacional 01 do Gama, 
hoje Centro de Ensino Médio 01 do Gama 
(53002580)

1971 1971 Integrada

Plano Piloto sem Código Escola de Aplicação da Escola Normal de Brasília
Integrada à Escola Normal de Brasília, extinta 
em 2006

1971 1971 Integrada

Plano Piloto sem Código Escola Maternal e JI da Escola Normal de Brasília
Integrada à Escola Normal de Brasília, extinta 
em 2006

1971 1971 Integrada

Taguatinga sem Código Escola de Aplicação do CEM Ave Branca

Transformada juntamente com o Colégio de 
Taguatinga Sul em Centro Educacional de 
Taguatinga Sul, hoje Escola Classe 54 de 
Taguatinga (53004396)

1971 1971 Transformada

Sobradinho sem Código Escola de Aplicação do Colégio de Sobradinho
Incorporada ao Centro Educacional 02 de 
Sobradinho, hoje Centro de Ensino Médio 02 de 
Sobradinho

1971 1971 Incorporada

Brazlândia sem Código Escola Classe nº 04 (Brazlândia)
Recriada como Escola Classe 04 de Brazlândia, 
hoje Centro de Ensino Fundamental 02 de 
Brazlândia (53005090)

1971 1971 Recriada

Plano Piloto Sem Código Escola de 2º Grau 01 de Brasília Norte Colégio Integrado de Brasília - CIBRA 1971 1971 Desativada

Planaltina sem Código Escola Classe Capão do Lobo Escola Rural  Capão do Lobo 1976 1971 Desativada

Planaltina 53006453 Escola Classe Major Cosme de Faria Escola Rural  Retiro do Olho D'Água 1971 1971 Extinta

Gama 53003039 Escola Rural Buriti Tição Não houve alteração 1971 1971 Extinta

Taguatinga sem código Ginásio Noturno de Taguatinga Norte 2 - GNTN-2 Ginásio  Noturno de Taguatinga Norte - 2 1971 1971 Extinta

Planaltina sem Código Escola Classe Capão Grande Escola Rural Capão Grande 1971 1971 Extinta

Plano Piloto 53001990 CEP - Escola de Música de Brasília Escola de Música de Brasília - E.M.B 1971 1972 Ativa

Ceilândia 53007670 Escola Classe 06 de Ceilândia Escola Classe nº 36  (de Taguatinga) 1971 1972 Ativa

Guará 53008596 Escola Classe 05 do Guará Escola Classe nº 05 do Guará 1973 1972 Ativa

Ceilândia 53007689 Centro Ensino Fundamental 35 de Ceilândia Escola Classe nº 37 (de Taguatinga) 1973 1972 Ativa

Brazlândia 53005015 Centro Ensino Médio 01 de Brazlândia Centro de Ensino de 1º Grau de Brazlândia 1971 1972 Ativa

Ceilândia 53007697 Escola Classe 08 de Ceilândia Escola Classe nº 38 (de Taguatinga) 1973 1972 Ativa

Planaltina 53005996 Centro Ensino Fundamental 01 de Planaltina Centro 1 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Gama 53002482 Centro Educacional 08 do Gama Centro 2 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Gama 53002784 Centro Ensino Fundamental 01 do Gama Centro 1 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Gama 53002504 Centro Ensino Fundamental 05 do Gama Centro 5 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Taguatinga 53003446 Centro Ensino Fundamental 03 de Taguatinga Centro 3 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Taguatinga 53003594 Centro Educacional 04 de Taguatinga Centro 2 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Gama 53002601 Centro Ensino Médio 03 do Gama Centro 6 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Sobradinho 53005350 Centro Ensino Fundamental 03 de Sobradinho Centro 3 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Sobradinho 53005368 Centro Ensino Fundamental 04 de Sobradinho Centro 04 de Ensino de 1º Grau de Sobradinho 1973 1972 Ativa

Sobradinho 53005333 Centro Ensino Fundamental 01 de Sobradinho Centro 1 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Guará 53008391 Centro Ensino Fundamental 01 do Guará Centro 1 de Ensino de 1º Grau                                                                                                                    1973 1972 Ativa

Sobradinho 53005341 Centro Educacional 03 de Sobradinho Centro 2 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa

Ceilândia 53007280 Centro Ensino Fundamental 02 de Ceilândia Centro 2 de Ensino de 1º Grau 1973 1972 Ativa
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Guará 53008529 Centro Ensino Fundamental 02 do Guará Centro 2 de Ensino de 1º Grau                                                                                                                    1973 1972 Ativa

Guará 53008405 Centro Ensino Fundamental 04 do Guará Centro 4 de Ensino de 1º Grau                                                                                                                    1973 1972 Ativa

Guará 53008480 Centro Educacional 04 do Guará Centro 3 de Ensino de 1º Grau                                                                                                                    1973 1972 Ativa

Plano Piloto 53001460 Centro Ensino Fundamental 104 Norte Escola Classe da SQN 104       1971 1972 Ativa

São Sebastião 53009746 Centro Ensino Fundamental Nova Betânia Escola Rural Nova Betânia 1972 1972 Ativa

Gama 53002555 Centro Ensino Fundamental 12 do Gama Escola Classe nº 23 1973 1972 Paralisada

Plano Piloto 53001796 Escola Classe 711 Norte Escola Classe da SQN 711 1971 1972 Extinta

Gama 53002490 Centro Ensino Fundamental 04 do Gama Centro 4 de Ensino de 1º Grau 1973 1973 Ativa

Taguatinga 53003586 Centro Ensino Médio 03 de Taguatinga Centro 1 de Ensino de 1º Grau 1973 1973 Ativa

Gama 53002610 Centro Educacional 06 do Gama Centro 3 de Ensino de 1º Grau 1973 1973 Ativa

Taguatinga 53004213 Escola Classe 39 de Taguatinga Escola Classe nº 40 de Taguatinga 1972 1973 Ativa

Ceilândia 53008111 Centro Ensino Fundamental Boa Esperança Escola Rural Boa Esperança 1972 1973 Ativa

Plano Piloto 53008804 Centro Educacional 02 do Cruzeiro Centro 1 de Ensino de 1º Grau                                    1973 1973 Ativa

Plano Piloto 53001672 Escola Classe 316 Sul Escola Classe da SQS 316 1975 1973 Ativa

Paranoá 53006895 Escola Classe Quebrada dos Neris Escola Rural Quebrada dos Neris 1972 1973 Ativa

Plano Piloto 53002350 Jardim de Infância 316 Sul Jardim de Infância da SQS 316 1975 1973 Ativa

Taguatinga 53003810 Centro Ensino Especial 01 de Taguatinga Centro 03 de Ensino Especial 1975 1973 Ativa

Plano Piloto 53000439 Centro Ensino Especial 01  de Brasília Centro 01 de Ensino Especial           1975 1973 Ativa

Plano Piloto 53000200 Centro Ensino Especial 02 de Brasília Centro 02 de Ensino Especial 1973 1973 Ativa

Ceilândia 53007492 Centro Ensino Médio 02 de Ceilândia Centro de Ensino de 1º Grau nº 05 1974 1973 Ativa

Sobradinho 53005724 Escola Classe Córrego do Ouro Escola Rural Córrego do Ouro 1976 1973 Ativa

Plano Piloto 53000234
Centro de Educação de Jovens e Adultos Asa Sul - 
CESAS 

Colégio da Asa Sul                    1973 1973 Ativa

Guará sem Código Centro de Ensino de 1º Grau 06 do Guará II

O Centro de Ensino de 1º Grau 06 e o Ginásio 
Noturno do Setor Leste nº 2 - GNSL-2, no 
Guará II foram transformados em Centro 
Educacional nº 01 do Guará

1974 1973 transformado

Planaltina 53006399 Escola Classe Curral Queimado Escola Rural de Curral Queimado 1973 1973 Paralisada

Ceilândia 53007549 Centro Educacional 07 de Ceilândia Centro de Ensino de 1º Grau nº 03 1974 1974 Ativa

Ceilândia 53007298 Centro Ensino Fundamental 04 de Ceilândia Centro de Ensino de 1º Grau nº 04 1974 1974 Ativa

Guará 53008421 Escola Classe 08 do Guará Centro de Ensino de 1º Grau nº 07 1974 1974 Ativa

Guará 53008413 Centro Ensino Fundamental 05 do Guará Centro de Ensino de 1º Grau nº 05 1974 1974 Ativa

Guará 53008430 Centro Ensino Fundamental 08 do Guará Centro de Ensino de 1º Grau nº 08 1974 1974 Ativa

Plano Piloto 53000927 Centro Ensino Fundamental Polivalente Escola Polivalente Modelo do DF        1974 1974 Ativa

Taguatinga 53003462 Centro Ensino Fundamental 05 de Taguatinga Centro de Ensino de 1º Grau nº 05 1974 1974 Ativa

Taguatinga 53003608 Centro Ensino Médio 05 de Taguatinga
Centro de Ensino de 1º Grau nº 07 de 
Taguatinga

1974 1974 Ativa

Taguatinga 53003454 Centro Ensino Fundamental 04 de Taguatinga Centro de Ensino de 1º Grau nº 04 1974 1974 Ativa

Taguatinga 53003616 Centro Educacional 06 de Taguatinga
Centro de Ensino de 1º Grau nº 06 de 
Taguatinga

1974 1974 Ativa

Plano Piloto 53008782 Centro Ensino Fundamental Athos Bulcão Centro de Ensino de 1º Grau 02 do Cruzeiro 1975 1974 Ativa

Gama 53002598 Centro Ensino Médio 02 do Gama Centro de Ensino de 1º Grau nº 07 1974 1974 Ativa

Plano Piloto 53001443 Centro Ensino Fundamental 102 Norte Escola Classe da SQN 102 1975 1974 Ativa

Guará 53008472 Centro Educacional 03 do Guará Centro de Ensino de 1º Grau 09 do Guará II 1975 1974 Ativa

Plano Piloto 53001729 Centro Ensino Fundamental 410 Norte Escola Classe 12-B 1974 1974 Ativa

Taguatinga 53003470 Centro Ensino Fundamental 08 de Taguatinga Centro de Ensino de 1º Grau nº 08 1974 1974 Ativa

Planaltina sem Código Jardim de Infância na Cidade Satélite de Planaltina

o  Jardim de Infância na Cidade Satélite de 
Planaltina e o Colégio de Planaltina são 
incorporados e transformados em Centro 
Ensino Médio 01 de Planaltina , hoje CEM 01 de 
Planaltina (53006062)

1974 1974 transformado 

Plano Piloto 53001257 CIL 01 de Brasília (Centro Interescolar de Línguas) Centro  de Línguas 1975 1975 Ativa

Plano Piloto 53002342 Jardim de Infância 314 Sul Jardim de Infância da SQ 314 Sul 1976 1975 Ativa

Plano Piloto 53001451 Escola Classe 102 Sul Escola Classe da SQS 102 1976 1975 Ativa

Ceilândia 53007450
Centro Ensino Fundamental Profª Maria do Rosário 
Gondim da Silva

Centro de Ensino de 1º Grau nº 08 1975 1975 Ativa

Ceilândia 53007301 Centro Ensino Fundamental 07 de Ceilândia Centro de Ensino de 1º Grau nº 07 1975 1975 Ativa

Gama 53002512 Centro Ensino Fundamental 08 do Gama Centro de Ensino de 1º Grau  nº 8 1976 1975 Ativa
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Ceilândia sem Código Centro de Ensino de 1º Grau nº 06 (Ceilândia)

Incorpora o Ginásio Noturno de Taguatinga Sul 
1 - GNTS-1 e o Centro de Ensino  de 1º Grau 06 
de Ceilândia e transforma em Centro 
Educacional nº 01 de Ceilândia

1975 1975 transformado 

Plano Piloto sem Código Escola Classe Paulo VI Não houve alteração 1975 1975 Extinta

Sobradinho 53005376 Centro Ensino Fundamental 05 de Sobradinho Centro de Ensino de 1º Grau nº 05 1976 1976 Ativa

Plano Piloto 53002296 Jardim de Infância 303 Sul Jardim de Infância da SQ 303 Sul 1976 1976 Ativa

Plano Piloto 53002237 Jardim de Infância 102 Sul Jardim de Infância da SQS 102 1976 1976 Ativa

Plano Piloto 53001648 Escola Classe 314 Sul Escola Classe da SQ 314 Sul 1976 1976 Ativa

Ceilândia 53008162 Escola Classe Lajes da Jibóia Escola Rural Lajes da Jibóia 1976 1976 Ativa

Ceilândia 53008170 Escola Classe 64 de Ceilândia
Centro Educacional nº 01 da Ceilândia 
(incorporou 2 UE)

1976 1976 Ativa

Guará 53008456 Centro Educacional 01 do Guará
Centro Educacional nº 01 do Guará  (incorporou 
2 UE)

1976 1976 Ativa

Ceilândia sem Código Escola Especial / Oficinas Pedagógicas Escola Provisória da Ceilândia 1976 1976 Desativada

Gama sem Código Escola Classe Patronato Agrícola Lar do Menor
Escola Rural Patronato Agrícola e Industrial (Lar 
do Menor)

1976 1976 Extinta

Plano Piloto 53008847 Escola Classe 06 do Cruzeiro Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001583 Escola Classe 304 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001273 CIEF - Centro Integrado de Educação Física Centro Interescolar de Educação Física 1977 1977 Ativa

Taguatinga 53003578 Centro Educacional 02 de Taguatinga (Centrão) Não houve alteração 1978 1977 Ativa

Gama 53002563 Centro Educacional 07 do Gama Escola Classe 27 do Gama 1977 1977 Ativa

Gama 53002539 Centro Ensino Fundamental 10 do Gama Escola Classe 25 do Gama 1977 1977 Ativa

Gama 53003004 Centro Ensino Fundamental 03 do Gama Escola Classe 24 do Gama 1977 1977 Ativa

Planaltina 53006224 Escola Classe 06 de Planaltina Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Brazlândia 53005090 Centro Ensino Fundamental 02 de Brazlândia Escola Classe 04 de Brazlândia (Recriada) 1976 1977 Ativa

Gama 53002520 Escola Classe 29 do Gama Centro de Ensino de 1º Grau 09 do Gama 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001559 Escola Classe 209 Sul Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001770 Escola Classe 416 Sul Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001478 Escola Classe 106 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53002245 Jardim de Infância 106 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53002300 Jardim de Infância 304 Norte Jardim de Infância da  304 Norte 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001885 Escola Parque 313-314 Sul Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001869 Escola Parque 303-304 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Núcleo Bandeirante 53007042 Centro Ensino Fundamental 01 do Núcleo Bandeirante
Centro de Ensino de 1º Grau 01 do Núcleo 
Bandeirante

1977 1977 Ativa

Guará 53008600 Escola Classe 06 do Guará Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Sobradinho 53005384 Escola Classe 15 de Sobradinho
Escola Classe 02 e Escola Classe 08 de 
Sobradinho (transformadas em Centro de 
Ensino de 1º Grau 06 de Sobradinho)

1976 1977 Ativa

Plano Piloto 53002288 Jardim de Infância 302 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001575 Escola Classe 302 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Planaltina 53006160 Centro Ensino Fundamental 04 de Planaltina Centro Interescolar 01 de Planaltina 1978 1977 Ativa

Gama 53003012 Jardim de Infância 05 do Gama Escola Classe 26 do Gama 1977 1977 Ativa

Plano Piloto 53001761 Escola Classe 415 Norte Não houve alteração 1977 1977 Ativa

Planaltina sem Código Escola Classe Estande de Tiros Não houve alteração 1979 1977 Desativada

Plano Piloto 53000242
Centro de Educação de Jovens e Adultos Verde Oliva - 
CESVO 

Centro  de  Estudos Supletivos Verde Oliva      1977 1977 Extinta

Plano Piloto 53001508 Escola Classe 113 Norte Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53004256 Centro Ensino Fundamental 17 de Taguatinga Escola Classe 44 de Taguatinga 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53004221 Centro Ensino Fundamental 19 de Taguatinga Escola Classe 40 de Taguatinga 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53004248 Escola Classe 42 de Taguatinga Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53003624 Centro Educacional 07 de Taguatinga Escola Classe 43 de Taguatinga 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53004264 Escola Classe 45 de Taguatinga Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Taguatinga 53004230 Escola Classe 41 de Taguatinga Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007883 Centro Ensino Fundamental 26 de Ceilândia Escola Classe 30 de Ceilândia 1978 1978 Ativa

Sobradinho 53005708 Escola Classe Catingueiro Escola Rural Catingueiro (Água Nova) 1970 1978 Ativa

Ceilândia 53007751 Escola Classe 16 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa
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Ceilândia 53007336 Centro Ensino Fundamental 12 de Ceilândia Escola Classe 14 de Ceilândia 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007816 Escola Classe 22 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007840 Escola Classe 26 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007360 Centro Educacional 14 de Ceilândia Escola Classe 32 de Ceilândia 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53008332 Escola Classe 31 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007875 Escola Classe 29 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007786 Escola Classe 19 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007727 Escola Classe 12 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007700 Escola Classe 10 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007719 Escola Classe 11 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007735 Escola Classe 13 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007743 Escola Classe 15 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007808 Escola Classe 21 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007824 Escola Classe 24 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007891 Escola Classe 33 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007794 Escola Classe 20 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007867 Escola Classe 28 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007409 Centro Ensino Fundamental 19 de Ceilândia Escola Classe 23 de Ceilândia 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007557 Centro Ensino Médio 09 de Ceilândia Centro de Ensino de 1º Grau 09 de Ceilândia 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007859 Escola Classe 27 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007832 Escola Classe 25 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Ceilândia 53007778 Escola Classe 18 de Ceilândia Não houve alteração 1978 1978 Ativa

Planaltina 53006178
Centro de Educação Profissional - Colégio Agrícola de 
Brasília, hoje Instituto Federal de Brasília - Campus 
Planaltina

Escola Agrotécnica de Brasília (EAF) ou Colégio 
Agrícola de Brasília (CAB), foi transferido para o 
Governo do Distrito Federal em 24 de 
novembro de 1978

1959 1962 Ativa

Taguatinga 53004272 Escola Classe 46 de Taguatinga Não houve alteração 1979 1979 Ativa

Gama 53002466 Centro Ensino Fundamental Ponte Alta do Baixo Escola Classe Ponte Alta do Baixo 1978 1979 Ativa

Brazlândia 53005007 Centro Educacional Vendinha Escola Classe Vendinha 1979 1979 Ativa

Ceilândia 53007514 Centro de Ensino Médio 04 de Ceilândia Centro Educacional 04 de Ceilândia 1979 1979 Ativa

Plano Piloto 53001435
Escola Classe da Vila do Regimento de Cavalaria de 
Guarda (RCG)

Escola Classe 07 do Cruzeiro 1979 1979 Ativa

Gama 53003039 Escola Classe Buriti Tição Não houve alteração 1980 1979 Extinta

Planaltina 53006038 Centro Ensino Fundamental São José Escola Rural São José 1975 1980 Ativa


